
O AÇÚCAR E O ÁLCOOL 
DESENVOLVENDO ALAGOAS 

INFORMATIVO DO SINDAÇÚCAR-AL Maceió, 02 de outubro de 2026

AGORAAGORA

Av. Dr. Antônio Gomes de Barros, 625 - Sala 518 - Jatiúca, Maceió/AL
Edf.: The Square Park Office - CEP: 57036-001 -  www.sindacucar-al.com.br

CONSECANA-AL

PREÇO MÉDIO - R$/Kg ATR

* O preço da tonelada de cana depende da quantidade de ATR obtida. ATR = Açúcar Total Recuperável

Preço da Cana-de-Açúcar*

SAFRA: 2025/2026

Líquido

1.2922

1.1819

Bruto

1.19990,6868
Média Mês

Média Acumulada

Var. % = safra 25/26 sobre 24/25

ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO
COMPARATIVO DE SAFRAS - 2024/25 X 2025/26

Açúcar total
(m³)

Álcool total
(t)

Recuperação 
Industrial

(Kg ART/Ton Cana)

17.495.056 1.612.744 405.617 139,102024/25

Safra

30/ABR/25

Cana Moída 
(t)

Posição
Acum. em

2025/26 17.793.767 1.418.250 483.250 133,14

1,71% 19,15% -4,28%Variação %

Mês: Agosto - 2026

-12,06%

30/ABR/26
1.3119

Presidente do Sindaçúcar-AL participa de 
reunião do COAGRO em Brasília

   O presidente do Sindaçúcar-AL e vice-presidente 
do Conselho Temático da Agroindústria 
(COAGRO) - Confederação Nacional da Indústria - 
CNI, Pedro Robério Nogueira, participou essa 
semana da terceira reunião ordinária do colegiado 
realizada em Brasília.

   O encontro contou com discussões sobre temas 
relevantes para o setor, entre eles os impactos da 
defesa comercial na agroindústria, com 
participação de Rodrigo Navarro, presidente 
executivo da Associação Nacional da Indústria de 
Pneumáticos - ANIP. Segundo ele, nos últimos anos 
a indústria de pneus vem enfrentando uma crise 
devido ao aumento da participação de produtos 
importados no mercado de pneus de passeio e 
carga. De março de 2019 a março de 2026, a 
participação passou de 31% para 69%.

  Na reunião, Pedro Robério Nogueira, destacou 
que o pneu é um insumo muito sensível à indústria 
de maneira geral e fundamental para os 
maquinários agrícolas, destacando que entre as 
propostas do setor para reverter o quadro crítico

apresentado pela ANIP, um dos principais pontos é a 
expectativa de aprovação do marco legal da política 
industrial (PL nº 4133/2023), que pode trazer um 
ambiente regulatório positivo para o desenvolvimento 
de acordos comerciais.

   A reunião teve ainda a finalidade de reforçar a 
importância do diálogo e do acompanhamento de 
pautas que impactam diretamente o agronegócio e a 
indústria brasileira.

   Durante o encontro, os conselheiros discutiram o 
acordo de cooperação técnica firmado recentemente 
pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) e o 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) para fortalecer a competitividade 
internacional das empresas brasileiras.

  “Participar desses espaços é fundamental para 
acompanhar as discussões, contribuir com o debate e 
fortalecer a representação do setor diante dos desafios 
e oportunidades que se apresentam para a indústria e 
o agronegócio”, destacou Nogueira.
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